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RESUMO
O artigo relata a experiência da criação de cibercordéis em atividades didáticas 
voltadas à Educação para Mudanças Climáticas (EMC) na formação inicial de 
professores da educação básica. O objetivo foi analisar como a produção de 
cibercordéis por estudantes de Pedagogia de uma universidade federal impactou 
sua formação docente. A pesquisa, de abordagem qualitativa e experiencial, 
integrou conteúdos científicos e o contexto regional. As produções adequaram 
conceitos técnicos às rimas e métricas da linguagem popular, aproximando-se 
das manifestações culturais locais, e foram divulgadas em portfólios digitais 
(Padlets). Os resultados, baseados em observações, falas dos estudantes e 
análises das produções, indicaram que a atividade promoveu aprendizado 
lúdico e contextualizado, unindo EMC e tecnologias digitais. Conclui-se que essa 

1	 Todos os participantes (maiores de 18 anos) assinaram o TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido). Além disso, 
as respostas aos formulários eletrônicos foram realizadas de forma anônima. 
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abordagem é uma alternativa pedagógica viável e atrativa para a educação básica.
Palavras-chave: Cibercordel, Letramento digital, Educação para Mudanças 
climáticas, TDIC.

ABSTRACT
THE CONSTRUCTION OF CYBERCORDELS AS A DIDACTIC RESOURCE 
FOR CLIMATE CHANGE EDUCATION2

This article reports the experience of creating cybercordels in didactic activities 
aimed at Climate Change Education (CCE) in the initial training of basic 
education teachers. The aim was to analyze how the production of cybercordels 
by Pedagogy students at a federal university impacted their teacher education. 
The research, employing a qualitative and experiential approach, integrated 
scientific content and the regional context. The productions adapted technical 
concepts to the rhymes and metrics of popular language, aligning with local 
cultural expressinos, and were disseminated through digital portfolios (Padlets). 
The results, based on observations, student statements, and analysis of the 
productions, indicated that the activity promoted playful and contextualized 
learning, connecting CCE and digital technologies. It is concluded that this 
approach is a viable and attractive pedagogical alternative for basic education.
Keywords: Cybercordel, Digital literacy, Climate Change Education, ICT.

RESUMEN 
LA CONSTRUCCIÓN DE CIBERCORDELES COMO RECURSO DIDÁCTICO 
PARA LA EDUCACIÓN EN CAMBIOS CLIMÁTICOS3

El artículo relata la experiencia de creación de cibercordeles en actividades 
didácticas orientadas a la Educación para el Cambio Climático (ECC) en la 
formación inicial de profesores de educación básica. El objetivo fue analizar 
cómo la producción de cibercordeles por parte de estudiantes de Pedagogía de 
una universidad federal impactó en su formación docente. La investigación, de 
enfoque cualitativo y experiencial, integró contenidos científicos con el contexto 
regional. Las producciones adaptaron conceptos técnicos a las rimas y métricas 
del lenguaje popular, acercándose a las manifestaciones culturales locales, y 
fueron divulgadas en portafolios digitales (Padlets). Los resultados, basados en 
observaciones, comentarios de los estudiantes y análisis de las producciones, 
indicaron que la actividad promovió un aprendizaje lúdico y contextualizado, 
uniendo la ECC con las tecnologías digitales. Se concluye que este enfoque 
representa una alternativa pedagógica viable y atractiva para la educación básica.
Palabras clave: Cibercordel, Literacidad digital, Educación para el cambio 
climático, TDIC.

2	 Resumo traduzido por João Pedro Moura dos Santos. Graduado em Letras pela Universidade Federal de Alagoas (UFAL).
3	 Resumo traduzido por Aleph Danillo da Silva Feitosa. Graduado em Letras Espanhol pela Universidade Federal de Alagoas, 

Mestre em Educação (Ufal) e Doutorando em Linguística Aplicada (Ufal).
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Introdução4

O papel das instituições de ensino superior 
(IES) como espaço de formação de professores, 
assim como a integração das Tecnologias Digi-
tais de Informação e Comunicação (TDIC) nesse 
processo, é fundamental para a implementação 
da Agenda 2030 e para o alcance das metas dos 
17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) (REDS, 2020). Além disso, a presença 
das TDIC na cultura digital passa por trans-
formações constantes, sendo frequentemente 
adaptadas para fins educacionais, o que intro-
duz novas formas de linguagem, pensamento, 
expressão e construção do conhecimento (Pe-
rez Gómez, 2015). 

Dessa forma, a inclusão de competências 
relacionadas ao desenvolvimento sustentável 
e inclusivo, necessários para a construção de 
uma cidadania global, na formação dos futuros 
professores (Gadotti, 2008; Unesco, 2017), per-
mite incorporar a EMC no currículo e nas aulas, 
desenvolvendo competências relacionadas à 
sustentabilidade, a responsabilidade social, as 
atividades profissionais e aos letramentos da 
cultura digital.

Assim, a produção de cibercordéis voltados 
à Educação para a Cidadania Mundial represen-
ta uma abordagem criativa, lúdica e acessível, 
capaz de sensibilizar e informar a sociedade 
sobre a urgência e a complexidade das questões 
ambientais que envolvem o nosso planeta. Em 
um cenário global marcado por desafios climá-
ticos cada vez mais evidentes e impactantes, 
essa forma de comunicação adquire relevância 
ao unir a tradição da literatura de cordel com as 
Tecnologias Digitais da Informação e Comuni-
cação (TDIC), fomentando a reflexão crítica e o 
engajamento ativo em prol da sustentabilidade 
ambiental.

Vale ressaltar que, na contemporaneidade, 
a fusão entre a tradição cultural do cordel — 
com sua linguagem poética, popular e acessível 

4	 Texto revisado e normalizado por Aleph Danillo da Silva 
Feitosa. Graduado em Letras Espanhol pela Universidade 
Federal de Alagoas, Mestre em Educação (Ufal) e Douto-
rando em Linguística Aplicada (Ufal).  

— e a modernidade da era digital — com suas 
múltiplas possibilidades de alcance, interativi-
dade e dinamismo — representa uma valiosa 
oportunidade de disseminar conhecimento e 
despertar consciências em relação à Educação 
para a Cidadania Mundial (ECM). Por meio 
do cibercordel, torna-se possível comunicar 
informações científicas de forma envolvente, 
estimulando a empatia e o senso de respon-
sabilidade ambiental em um público cada vez 
mais conectado e influenciado pelas práticas e 
linguagens da cultura digital.

Nesse contexto, este estudo teve como 
objetivo analisar de que forma a produção de 
cibercordéis voltados para a EMC, por estudan-
tes de Pedagogia de uma Universidade Federal, 
impactou em sua formação durante o desen-
volvimento desta atividade didática, de forma 
a responder à seguinte questão de pesquisa: 
como o uso do cibercordel pode contribuir para 
a conscientização e a educação da sociedade 
em relação às EMC, para promover comporta-
mentos mais sustentáveis e a preservação do 
meio ambiente?

A experimentação das atividades com ciber-
cordel foi realizada na componente curricular 
Educação e Tecnologias da Informação e Co-
municação na Educação, durante o semestre 
2023.1, ofertada presencialmente à turma do 
primeiro ano do Curso de Pedagogia. A ementa 
desse componente tem como objetivo o desen-
volvimento de metodologias inovadoras que 
utilizem as TDIC em práticas pedagógicas no 
currículo da educação básica. 

Educação para Mudanças 
Climáticas
As mudanças climáticas representam um dos 
grandes desafios contemporâneos que a so-
ciedade enfrenta. Nesse cenário, abordar essa 
temática no contexto educacional torna-se 
essencial para a formação de futuras gerações, 
promovendo a consciência crítica e o compro-
misso com a sustentabilidade. De acordo com 
a Unesco (2011, p. 67), isso implica em uma 
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“[...] visão de desenvolvimento que abrange 
populações, espécies de animais e plantas, 
ecossistemas e recursos naturais, integrando 
questões como combate à pobreza, igualdade 
de gêneros”. Por meio de diferentes aborda-
gens, é possível alcançar diversas pessoas, 
independentemente da idade, origem ou nível 
educacional, aumentando assim a conscien-
tização e o envolvimento global em relação 
às mudanças climáticas (Fein; Tilbury, 2002; 
Moser; Dilling, 2007). 

A EMC busca não apenas transmitir informa-
ções sobre os impactos das atividades huma-
nas no clima, mas também fomentar atitudes 
e comportamentos sustentáveis. Ao envolver 
os estudantes em discussões sobre as causas 
e consequências das mudanças climáticas, 
estimula-se o pensamento crítico, o questiona-
mento e a busca por soluções inovadoras (Ga-
dotti, 2008; Orr, 2004; Sterling, 2001; Tilbury, 
1995). Essa educação não se restringe apenas 
às salas de aula, mas deve também abranger os 
contextos familiares, comunitários, envolvendo 
todos os segmentos da sociedade (Freire, 1996; 
Gadotti, 2008).

Os currículos escolares têm um papel 
central na EMC ao incorporar conteúdos re-
lacionados ao clima e à sustentabilidade em 
diversas componentes curriculares. Desde 
Ciências até a Geografia, passando pela Eco-
nomia, Pedagogia e Artes, os estudantes têm 
a oportunidade de entender a complexidade 
as mudanças climáticas e refletir sobre possí-
veis soluções para seus desafios. Além disso, 
projetos interdisciplinares e experiências 
práticas podem enriquecer a aprendizagem, 
permitindo que os estudantes se envolvam 
diretamente com ações de mitigação e adap-
tação às mudanças climáticas (Orr, 2004; 
Sterling, 2001).

Nesse sentido, a EMC deve estar conectada 
com outros esforços globais, como a imple-
mentação dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e os acordos internacionais, 
como o Acordo de Paris, ao alinhar a educação 
climática com essas metas e políticas. Isso 

requer um compromisso conjunto de gover-
nos, instituições educacionais, organizações 
da sociedade civil e empresas, que precisam 
trabalhar juntos para garantir que a EMC 
seja uma prioridade e alcance seu potencial 
transformador.

É fundamental que a EMC seja integrada de 
maneira abrangente nos currículos escolares, 
desde a educação básica até o ensino superior, 
permitindo que os estudantes desenvolvam 
uma compreensão aprofundada dos diferentes 
aspectos relacionados às mudanças climáticas, 
como os impactos ambientais, sociais e econô-
micos, além das soluções viáveis para enfrentar 
esses desafios (Leff, 2001; Orr, 2004; Sterling, 
2001; Unesco, 2017, 2019).

Nas escolas, os professores desempenham 
um papel fundamental na formação dos futuros 
cidadãos conscientes do meio ambiente. Nessa 
esteira, é importante que os professores sejam 
capacitados e recebam treinamento adequado 
para incluir efetivamente a educação climática 
em suas práticas de ensino. De acordo com 
Grandisoli et al. (2021), a emergência climática 
apresenta novas oportunidades para os estu-
dantes, sendo, diante desse contexto, impor-
tante refletirmos sobre como contribuir para 
cidades mais sustentáveis diante das mudanças 
climáticas. 

Considerando a atual crise climática e 
seus impactos cada vez mais urgentes, “seja 
individualmente ou coletivo, nós precisamos 
caminhar juntos para o desenvolvimento de 
sociedades resilientes, adaptativas e rumo ao 
carbono zero” (Grandisoli et al., 2021, p. 36). 
Nesse sentido, torna-se essencial explorar 
novas estratégias pedagógicas que envolvam 
os estudantes na compreensão das mudanças 
climáticas e na adoção de comportamentos 
ambientalmente responsáveis, comprometidos 
com a sustentabilidade do planeta.

Ao longo da jornada educacional, é funda-
mental incentivar o pensamento crítico, a reso-
lução de problemas e habilidades de tomada de 
decisão relacionadas às mudanças climáticas 
(Sterling, 2001; Unesco, 2017). Posto isso, os 
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estudantes devem ser encorajados a analisar 
as informações disponíveis, a questionar as 
fontes de dados e a compreender os diferentes 
pontos de vista em torno da temática, o que 
fortalecerá a capacidade de se envolver em 
debates construtivos e tomar medidas infor-
madas para mitigar os efeitos das mudanças 
climáticas.

Além dos ambientes formais de ensino, a 
EMC também deve se estender à sociedade 
como um todo (Freire, 1996; Gadotti, 2008; 
Unesco, 2017). Isso pode ser feito por meio 
de iniciativas de conscientização, como 
campanhas de mídia, workshops comunitá-
rios e eventos educacionais. Ao aproximar 
as pessoas de diferentes faixas etárias e 
origens, será possível criar um movimento 
coletivo de ação climática, no qual todos se 
sintam capacitados a contribuir para soluções 
sustentáveis.

Nessa seara, a Educação para a Cidadania 
Mundial (ECM) deve ser um processo contínuo, 
inclusivo e colaborativo, que envolva todos os 
setores da sociedade. Ao priorizar a educação 
sobre as mudanças climáticas em todas as fases 
do percurso formativo, capacitamos as gera-
ções atuais e futuras a enfrentar os desafios 
ambientais com conhecimento, consciência 
crítica e ações efetivas. Assim, juntos, podemos 
construir um futuro sustentável e resiliente 
para o planeta.

O cordel e sua relação com a 
educação em tempos digitais e 
de mudanças climáticas
O cordel, tradicional forma de literatura popu-
lar no Nordeste do Brasil, tem uma relação sig-
nificativa com a educação em tempos digitais e 
de emergência climática. Essa conexão entre o 
cordel e a educação ganha ainda mais relevân-
cia diante dos desafios contemporâneos que 
envolvem a utilização da TDIC e a necessidade 
de conscientização sobre as mudanças climá-
ticas. As experiências vivenciadas, ao utilizar 

as TDIC para abordar as mudanças climáticas, 
não apenas enriquecem o aprendizado, mas 
também contribuem para a construção de uma 
geração inteirada das questões importantes 
da vida e do mundo, bem como ativa e pronta 
para enfrentar os desafios futuros enquanto 
sujeitos transformadores da realidade (Chas-
sot, 2018). 

Os textos cordelistas podem ser grandes 
aliados nas estratégias de leitura e na com-
preensão de fatos da realidade. Trata-se de 
histórias em forma de poema, apresentadas 
em pequenos folhetos pendurados em um 
cordel — ou seja, folhetos literários expostos 
em varais de barbante — vendidos em feiras 
e mercados do Nordeste brasileiro. O tema 
abordado é sempre de interesse popular, 
e a ilustração da capa geralmente consiste 
em uma xilogravura, muitas vezes criada 
pelos próprios poetas. São livros impressos 
artesanalmente e ilustrados, às vezes, pelo 
próprio autor, que os comercializa em feiras, 
romarias e outros locais públicos. O cordel 
traz temas variados, como romances, contos 
maravilhosos, histórias de animais, peripécias 
e diabruras; relatos de eventos como enchen-
tes e secas; críticas e sátiras; personagens na-
cionais ou tipos regionais; além de cantorias 
e pelejas.

Nessa direção, o desenvolvimento de com-
petências, habilidades, valores e atitudes que 
assegurem uma sociedade sustentável devem 
ser iniciados desde cedo, por meio dos objeti-
vos e conteúdos de aprendizagem que devem 
abranger todos os envolvidos no ambiente 
educacional, de forma a se estender para a co-
munidade local, uma vez que os conhecimentos 
produzidos no ambiente escolar vão para além 
de seus muros (Unesco, 2020).

Em tempos da cultura e transformação 
digital, nos quais as TDIC desempenham um 
papel cada vez mais importante na educação, 
o cordel se destaca como uma maneira autên-
tica e criativa de transmitir conhecimentos e 
valores. Com sua linguagem poética e rimada, 
o cordel atrai a atenção dos estudantes e os 
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envolve de forma única. Além disso, a adapta-
ção do cordel para plataformas digitais, como 
vídeos, blogs e até aplicativos, permite ampliar 
o acesso a esse conhecimento tradicional, al-
cançando um público mais amplo na sociedade 
contemporânea.

Na cultura digital (Perez-Gomez, 2015), 
identifica-se a necessidade de incorporar 
novos métodos e técnicas de ensino, pauta-
dos em TDIC que tragam outras linguagens e 
novas formas de apresentar o conteúdo. No 
Brasil, a BNCC (Brasil, 2018) propõe para o 
currículo da educação básica competências 
e habilidades envolvendo letramento digi-
tal, destacando-se as competências a serem 
trabalhadas na proposta de projetos volta-
dos para a EMC: valorização e utilização dos 
conhecimentos acerca do mundo digital para 
entender e explicar a realidade; pensamento 
científico, crítico e criativo para investigar 
causas, elaborar e testar hipóteses, formular 
e resolver problemas, criar soluções; uso de 
diferentes TDIC e linguagens para a produção 
da comunicação; compreensão, utilização e 
criação das TDIC de forma crítica, significativa 
e ética para comunicar-se, acessar e produzir 
informações e conhecimentos, resolver pro-
blemas e exercer protagonismo e autoria na 
cultura digital.

A relação entre o cordel e a emergência 
climática também é evidente. O cordel pode 
ser utilizado como um instrumento educa-
cional para abordar temas relacionados às 
mudanças climáticas, como o efeito estufa, 
o desmatamento, a poluição e a conservação 
ambiental. Logo, através da poesia e das ilus-
trações características do cordel, é possível 
despertar a consciência ambiental nos estu-
dantes, levando-os a refletir e agir em prol da 
mudança climática.

Além disso, o cordel possui uma conexão 
com a cultura e as tradições populares, que 
também desempenham um papel importante 
na educação em tempos de crise climática. Ao 
valorizar e resgatar a cultura local por meio 
do cordel, os estudantes são incentivados a 

valorizar o seu patrimônio cultural, incluindo 
as práticas sustentáveis ​​e os conhecimentos 
tradicionais relacionados ao clima e ao meio 
ambiente.

A produção de cibercordel voltado para a 
EMC também abre espaço para a participação 
ativa do público, promovendo a interação e 
o diálogo. Por meio de recursos interativos, 
como enquetes, fóruns de discussão e links 
para recursos adicionais, é possível envolver 
os estudantes no tema, estimulando o pen-
samento crítico e a construção coletiva de 
soluções. Dessa forma, o cibercordel se mostra 
não apenas como um instrumento pedagógico, 
mas também como produção educativa, dinâ-
mica e colaborativa (Silva et al., 2010), capaz 
de despertar consciência e ação em relação às 
mudanças climáticas.

Através da produção de cibercordel voltado 
para a EMC, é possível explorar os desafios 
e impactos dessa temática complexa de ma-
neira lúdica e cativante. Os versos e ritmos, 
característicos do cordel, possibilitam tra-
balhar conhecimentos científicos de forma 
simplificada, sem comprometer a precisão e 
a importância das informações. Além disso, 
a digitalização desse formato permite que o 
cibercordel seja amplamente distribuído e 
acessado, alcançando públicos diversos em di-
ferentes plataformas, como sites, redes sociais 
e aplicativos móveis.

Portanto, a utilização do cordel como recurso 
educativo digital fornece aos estudantes uma 
abordagem criativa e envolvente para aprender 
sobre os desafios climáticos e desenvolver ha-
bilidades de pensamento crítico e ação respon-
sável. Essa relação entre o cordel e a educação é 
uma forma inspiradora de construir uma cons-
ciência coletiva em relação ao meio ambiente, 
permitindo uma educação transformadora para 
as gerações presentes e futuras.

Nesse contexto dinâmico e interconectado 
em que vivemos, é fundamental reconhecer 
o papel crucial das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC), especial-
mente quando direcionadas à exploração e 
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compreensão das complexas mudanças climá-
ticas que afetam nosso planeta. Introduzir a 
Educação Ambiental (EA) já nos primeiros anos 
do ensino básico possibilita a promoção de 
transformações sociais capazes de assegurar 
a continuidade da espécie humana e de outras 
formas de vida na Terra. Essa EA favorece um 
processo de interiorização, tanto no estudante 
quanto na comunidade a que pertence, da “[...] 
solidariedade sincrônica e diacrônica com a 
nossa e demais espécies, e com todas as formas 
de vida e seus sistemas de suporte” (Grandisoli 
et al., 2020, p. 177). 

Ao propor a EA no currículo, será favoreci-
da “Uma Nova Cultura da Terra, da terra e do 
território” (Grandisoli et al., 2020, p.179), com 
o intuito de desenvolver nessa nova geração 
um movimento em prol da sustentabilidade. 
A educação deve ser ampla e interdisciplinar, 
abrangendo as dimensões cultural, ambiental 
e climático, inerentes à condição humana (So-
bral, 2000; Correia et al., 2010). Além disso, é 
fundamental possibilitar uma vida futura har-
mônica e sem escassez de recursos materiais, 
no qual todos os seres humanos se percebam 
corresponsáveis com as mudanças culturais e 
compromissadas com o meio ambiente. 

Nessa circunstância, dialogar a respeito 
da urgência de iniciar essa EA aliada ao uso 
das TDIC é assumir o compromisso que vem 
sendo cobrado à sociedade pelos movimentos 
em defesa do meio ambiente. Ou seja, de nos 
comprometermos com uma EA que vá além de 
“[...] retoques num sistema comprometido com 
o consumismo individualista e a competição 
diversionista, com a simplificação e domesti-
cação dos saberes e sabores que facilita a co-
municação de massa e a venda de mercadorias” 
(Grandisoli et al., 2020, p. 178). 

Nesse contexto, a literatura de cordel, uma 
poesia de caráter popular que, em suas origens, 
era transmitida exclusivamente de forma oral 
e, posteriormente, passou a ser registrada por 
escrito ou impressa em folhetos, destaca-se 
por sua abordagem interdisciplinar, que in-
tegra diferentes componentes curriculares e 

áreas do saber. Logo, compreendemos que o 
objetivo desse tipo de literatura é promover 
a construção colaborativa do conhecimento 
(Silva et al., 2010). 

Para Haurelio (2013, p. 57), “[...] a literatura 
de cordel abarca os mais variados temas, indo 
das histórias jocosas aos dramas históricos, 
passando por folhetos circunstanciais ou de 
acontecido”, permitindo retratar a relação entre 
os atores sociais, sua historicidade, identidade, 
língua, espaços e tempos, assim como suas 
gravuras e xilogravuras, que representam im-
portante espólio do imaginário popular (Neto, 
2010; Grillo, 2008).

Vários estudos propõem a utilização da litera-
tura de cordel no ensino como recurso didático 
na educação básica, tal como em Alves (2008), 
Barbosa et al. (2011), Grillo (2008), Lacerda e 
Menezes Neto (2010), Freitas e Souza (2020), 
Silva e Arcanjo (2012), Costa (2010), Silva et al. 
(2010) e Silva (2009). Estes estudos propõem 
uma forma de despertar o senso crítico do estu-
dante, bem como sua capacidade de observação 
da realidade social, histórica, política e econômi-
ca (Alves, 2008). Apesar do valor reconhecido 
do cordel como estratégia de ensino eficiente e 
motivadora no ensino básico, ainda são poucas 
as pesquisas sobre sua aplicabilidade no ensino 
superior (Pereira et al., 2014).

A literatura de cordel possui algumas carac-
terísticas peculiares, como ilustrações feitas 
por xilogravuras e histórias que têm como 
ponto central uma problemática que deve 
ser resolvida com a inteligência e astúcia do 
personagem. A xilogravura é a imagem que 
ilustra o cordel e, segundo Haurelio (2013, p. 
84), “[...] o cordel é um gênero poético e, como 
tal, pode ser lançado em formatos digitais”. A 
xilogravura, muitas vezes feita pelos próprios 
poetas, é gravada em madeira ou outro ma-
terial, sendo, em seguida, estampada à tinta 
no papel.

A literatura de cordel tem muita representa-
tividade, visto que simboliza a fusão de culturas 
bastante presentes no Brasil. Sua importância 
se desenvolve desde a escrita, com a contação 
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de histórias vinculadas ao cotidiano do povo 
brasileiro, em especial no Nordeste, como tam-
bém na própria apresentação dos cordéis, os 
quais são expostos, em geral, nas feiras livres, 
pendurados em finos cordões (Gaudêncio, 
2014), como mencionado.

Na atualidade, o cordel se capilarizou para 
além da região nordestina, uma vez que deixou 
de ser considerado como “subliteratura” — 
classificação anteriormente adotada pelo câno-
ne literário e científico da literatura e academia 
— e passou a figurar, inclusive, no campo das 
Ciências das informações, com significativas 
contribuições para a área, conforme trabalhos 
de Silva e Sousa (2006), Ferreira et al. (2012) 
e Gaudêncio (2014).

Com a expansão da internet e a multiplica-
ção das ferramentas digitais, diversas formas 
de expressão cultural também conquistaram 
seu espaço no ambiente digital. O cordel, en-
quanto manifestação cultural popular, tem se 
apropriado da internet por meio de adaptações 
e ressignificações, dando origem ao que se 
conhece como cibercordel.

Gaudêncio (2014) distingue dois tipos bá-
sicos de cibercordéis. O primeiro corresponde 
àqueles produzidos inicialmente no meio 
físico e, por meio de diversas ferramentas 
digitais — como scanner, câmera, impressora 
multimídia e celulares —, são digitalizados, 
compondo assim um acervo de literatura 
acessível a um público mais amplo. No segun-
do caso, o autor identifica a ressignificação 
da produção literária do cordel, já que essa 
criação acontece diretamente no ambiente 
digital, com o auxílio de ferramentas de edi-
ção de texto, sites e softwares que facilitam o 
processo autoral. 

Nesse último caso, por sofrer adaptações 
ao meio digital, o cordel passa a figurar como 
um híbrido, pois, além de manter seu traço po-
pular, fornece a possibilidade de apresentação 
com hipertextos, para que seus leitores não se 
limitem apenas à leitura “seca” do cordel, mas 
que expandam sua prática literária ao acessar, 
por meio do cordel, sites, blogs, outras histó-

rias, itinerários virtuais nos locais citados na 
obra, dentre outros tantos cenários possíveis 
ao meio digital.

Metodologia
Para a realização deste estudo, optou-se por 
uma pesquisa do tipo experiencial (Bates, 
2016; Miccoli, 2010, 2014), que envolveu a 
produção de cibercordéis utilizando artefatos 
tecnológicos em associação à Educação para 
Mudanças Climáticas (EMC), voltados às prá-
ticas pedagógicas em sala de aula na educação 
básica. Essa modalidade de formação capacita 
os estudantes a aprenderem por meio da prá-
tica, enfatiza a aprendizagem em contextos 
reais, como laboratórios, oficinas e atividades 
práticas, bem como a aprendizagem coopera-
tiva (Bates, 2016).

O procedimento metodológico baseou-se na 
abordagem qualitativa, tendo em vista que sua 
natureza permite aprofundar-se “[...] no mundo 
dos significados das ações e relações huma-
nas, um lado não perceptível e não compatível 
em equações médias e estatísticas” (Minayo, 
1994, p. 22). Essa abordagem busca estudar o 
objeto em seu contexto natural, possibilitando 
uma investigação aprofundada das relações 
sociais e organizacionais, considerando tanto 
os cidadãos inseridos em grupos quanto as 
particularidades de sua participação. 

Nesse contexto, a prática experiencial 
relatada incluiu a inserção da EMC no cur-
rículo da formação de professores para a 
educação básica, com o objetivo de integrar 
os princípios e os valores da sustentabilida-
de aos contextos educacionais e formativos, 
em consonância com a Agenda 2030. Assim, 
foram apresentadas intervenções didáticas 
que incorporaram as TDIC na elaboração de 
projetos autorais, promovendo a integração 
da EMC ao currículo.

Na pesquisa, foi utilizada a abordagem da 
aprendizagem ativa (Freire, 1968) que propor-
ciona aos estudantes a oportunidade de iden-
tificar problemas reais e agir de maneira ativa 
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e colaborativa (Silva et al., 2010) em busca de 
solução. Os projetos desenvolvidos envolveram 
a construção de atividades autorais envolvendo 
letramento digital com foco na produção de 
cordel sobre a temática relacionada à EMC.

Estabelecido como critério de inclusão a 
frequência regular às aulas da referida com-
ponente curricular, a amostra da pesquisa 
foi composta por 27 estudantes do curso de 
Pedagogia.

 Os instrumentos de coleta de dados consis-
tiram em um formulário eletrônico, composto 
por questões subjetivas (abertas) e objetivas 
(fechadas), anotações provenientes de obser-
vações realizadas durante as apresentações e 
discussões em sala de aula, além das respostas 
ao formulário de avaliação do componente 

curricular. A análise dos dados foi conduzida 
por meio de abordagem qualitativa.

A construção dos cibercordéis
Nesta seção, é descrito o processo das etapas de 
construção dos cibercordéis como recurso didá-
tico facilitador para a exploração e assimilação de 
conhecimentos sobre ECM. Cada dupla desenvol-
veu atividades que envolveram experiências de 
letramento digital na elaboração do cibercordel, 
utilizando o aplicativo StoryJumper, disponibili-
zando-as no mural digital Padlet de cada grupo 
(Figura 1). O objetivo foi explorar conteúdos 
relacionados à promoção do desenvolvimento 
sustentável, articulados com os conteúdos da 
BNCC a serem trabalhados em sala de aula.

Figura 1 – Site Padlet de uma dupla.

Fonte: Dados da pesquisa (2023).
Disponível em: https://padlet.com/gestaosustentavel/wg54nxy7b5ywgb9k. Acesso em: 26 mai. 2025.

https://padlet.com/gestaosustentavel/wg54nxy7b5ywgb9k
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Foi proposto às duplas a construção de um 
cibercordel na temática estudada na EMC5 
usando a estrutura poética e ilustrando com 
xilogravuras (Figura 2). Este deveria conter 

Disponível em: https://padlet.com/gestaosustentavel/wg54nxy7b5ywgb9k. Acesso em: 26 mai. 
2025.

Figura 2 – Xilogravuras produzidas pelos estudantes.

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

5	 Os temas indicados no blog do componente curricular 
foram: Efeitos climáticos no nível local; Desigualdades 
sociais; Vulnerabilidades e emergências climáticas; Adap-
tação as mudanças climáticas; Desafios Socioambientais; 
Redução de riscos e adaptação baseados em ecossiste-
mas; Resiliência as mudanças climáticas; Segurança hídri-
ca; e Cultura da prevenção de desastres. Cada um desses 
temas esta detalhado em no blog (https://ticeducaufal.
blogspot.com).

no mínimo 8 páginas (capa, 6 páginas internas 
com no mínimo duas estrofes e página final com 
autores do cordel) com posterior publicação no 
Padlet. Na Figura 2, a construção da xilogravura.

As formas de apresentação variaram, in-
cluindo desde a prosa versificada até a can-
toria regional típica dos cordelistas. Foram 
confeccionados cordéis (Quadro 1), abordando 
diversos temas relacionados à ECM, tais como 
mobilidade nos espaços urbanos; redução do 
lixo doméstico; energia limpa; uso eficiente 
dos recursos naturais; conservação e uso sus-
tentável da biodiversidade e dos ecossistemas; 
prevenção da poluição marinha; combate ao 
desmatamento; restauração de florestas, entre 
outros. O Quadro 1 apresenta algumas dessas 
produções.

https://padlet.com/gestaosustentavel/wg54nxy7b5ywgb9k
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Quadro 1 – Cibercordeis elaborados pelos licenciandos.

Produção do cibe cordel Temas explorados QR CODE

 

O custo da industrialização: 
poluição do planeta

Preservação contra os 
efeitos das mudanças 

climáticas 

Vulnerabilidade e emergên-
cia climática: ações hu-

manas responsáveis pelo 
aumento do efeito estufa: 
queima de combustíveis 
fósseis, desmatamento, 

queimadas, etc.

Migrantes do clima:  
cordel sobre emergências 

climáticas.

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
Disponível em: https://ticeducaufal.blogspot.com/p/padlets-das-duplas.html. Acesso em: 26 mai. 2025.

https://ticeducaufal.blogspot.com/p/padlets-das-duplas.html
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Figura 3 – Cibercodeis “Sertão de seu Raimundo” e “Ouro azul”: momento de apresentação em sala de 
aulas das produções dos estudantes

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Os cibercordéis trabalhados nessa ativida-
de são classificados em “cordéis que abordam 
fatos circunstanciais ou acontecidos de na-
tureza física, como enchentes, cheias, secas, 
terremotos, etc.” (Batista, 1997, p.10). Ini-
cialmente, os estudantes escolheram um dos 
temas propostos e começaram a elaboração 
das xilogravuras, e, em seguida, a construção 

do cibercordel na forma de livro digital, utili-
zando o aplicativo storyjumper (https://www.
storyjumper.com/). Ao concluir esta etapa, 
compartilhavam o cibercordel no grupo do 
WhatsApp da turma. Posteriormente, publi-
cavam na plataforma Padlet e apresentavam 
suas produções para a turma em dias ordena-
dos (Figura 3).

Essa estratégia permitiu que os colegas de 
turma pudessem visualizar e apreciar as pro-
duções uns dos outros, e os Padlets serviam 
como um espaço de compartilhamento online 
para exibir o conteúdo criativo produzido 
por eles. Essa interação entre as plataformas 
tornou a experiência de aprendizado mais di-
nâmica e acessível.

Destacaram-se algumas dificuldades duran-
te o desenvolvimento da atividade, especial-
mente em relação à inserção do cibercordel na 
plataforma StoryJumper. A principal limitação 
esteve relacionada à narração, considerada o 
maior obstáculo na utilização da ferramenta, 
uma vez que o site não permite o upload de 
arquivos de áudio, apenas a gravação direta 
dentro da própria plataforma.

Outro fator que dificultou a inserção do 
áudio pelos estudantes foi a falta de acesso a 
computadores por grande parte deles, sendo 
esse o equipamento mais adequado para o uso 
do site. Além disso, o StoryJumper não oferece 

suporte para gravações via smartphone, dispo-
sitivo mais comum entre os alunos. Apesar de 
o laboratório de informática dispor de vários 
computadores, a gravação dos áudios não foi 
viável, tanto pelo ruído constante no ambiente 
— causado por conversas paralelas — quanto 
pela ausência de microfones funcionais nos 
aparelhos disponíveis.

Resultados e discussões
Embasados nas falas escritas e anotações de 
observações realizadas em sala de aula durante 
as apresentações, apresentamos e discutimos 
as contribuições dessas atividades para a for-
mação dos estudantes de Pedagogia.

Em relação às contribuições da construção 
do cibercordel para o desenvolvimento de 
habilidades de escrita criativa, com base nas 
respostas dos estudantes6, identificamos amplo 

6	 Os nomes dos respondentes foram substituídos pela 
indicação A1, A2, ..., An, como forma de preservar 
sua identidade.
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despertar para a criatividade no processo de 
autoria, visto que, a maioria dos participantes 
apontaram a atividade proposta como bas-
tante estimulante ao processo criativo, ainda 
que muitos deles não se considerassem bons 
escritores, em especial, de textos poéticos, 
como no caso das rimas propostas pelo cordel, 
conforme relatos:

O cordel era outra coisa com a qual ainda não 
tinha trabalhado. O cibercordel então... nunca 
tinha ouvido falar. Foi uma experiência maravi-
lhosa escrever e criar os versos, a xilogravura... 
Foram experiências que pretendo levar para a 
sala de aula, com certeza (A1).

Foi uma experiência nova, exatamente por ter 
que criar com nossa criatividade (A2).

Foi um desafio para mim, pois não tenho o ha-
bito de criar poemas e poesias e isso contribuiu 
para descobrir um lado meu criativo que não 
imaginava (A3).

Por nunca ter escrito um cordel, achei muito 
bom sair da minha zona de conforto e poder 
pensar em algo novo, esse trabalho me desper-
tou um olhar diferente sobre os cordéis (A4).

As falas escritas dos estudantes retratam a 
criação de cibercordeis como uma atividade 
que lhes trouxe um desafio para o desenvol-
vimento de sua escrita, principalmente por 
se tratar de um tipo de literatura não con-
vencional ao meio acadêmico. Esse tipo de 
proposta, na qual os estudantes se sentem 
desafiados, proporciona a busca por novos 
conhecimentos, estimulando assim o processo 
de aprendizagem, como relatado na fala do 
estudante A6:

Nunca tinha feito um cordel. A experiência, 
primeiro em aprender como fazer e depois em 
produzi-lo, me mostrou que tenho condições 
de ir mais além na minha criatividade. Escrever 
não é só traduzir em letras um pensamento, mas 
sim elaborar um texto de fácil compreensão. E 
isso o cordel tem como principal característica. 
Criatividade e simplicidade nas palavras (A6).

A partir dessa avaliação, foi possível elabo-
rar uma nuvem de palavras com os principais 
termos utilizados pelos estudantes, o que 
direciona para a representatividade do que 

simbolizou a proposta de criação, conforme 
imagem abaixo.

Figura 4 – Nuvem de palavras criada a partir das 
respostas dos estudantes.

Fonte: Dados da pesquisa.

Em destaque, os termos “criatividade”, “cria-
tiva”, “cordel” “cibercordel”, “escrever”, “escrita” 
e “experiência” apontam para a consecução 
dos objetivos da proposta de atividade, ou seja, 
durante o desenvolvimento dos cibercordéis, os 
estudantes tiveram uma experiência, conforme 
seus relatos, de aprendizagem sobre o que é um 
cordel, a estrutura do cordel e ferramentas di-
gitais para criação de cibercordéis. Além disso, 
os relatos indicam, de forma clara, o despertar 
do processo criativo e o fortalecimento da es-
crita autoral.

Para além dos termos principais, optamos 
por manter na nuvem de palavras outros ter-
mos, que de forma despretensiosa, poderia 
apenas estar preenchendo espaço; contudo, 
com uma observação mais aguçada, é possível 
notar significados importantes, como é o caso 
de “minha”, “nossa”, “pude”, “desenvolver” e 
“construção”. Os referidos termos direcionam 
para a apropriação e sentimento de autoria por 
parte dos estudantes, fator fundamental para 
o desenvolvimento da habilidade de escrita 
criativa.
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Gráfico 1 – Dificuldades elencadas pelos estudantes.

Fonte: Dados da pesquisa (2023).

Em relação aos aspectos mais desafiadores 
da criação do cibercordel, os estudantes iden-
tificaram diversas dificuldades que, ao longo 
do processo, foram sendo superadas durante a 

construção dos cordéis. As principais questões 
relatadas foram organizadas em categorias e 
representadas graficamente, conforme apre-
sentado no Gráfico 1.

Por se tratar de uma atividade que deman-
da criatividade e autoria, os estudantes foram 
conduzidos a “saírem da zona de conforto”, de 
modo a se aprofundarem nas temáticas cien-
tíficas disponibilizadas, compreenderem as 
regras para a criação de um cordel e, sobretudo, 
desenvolverem o protagonismo na elaboração 
de tais atividades, conforme Freire (1968). 

De acordo com os estudantes (Gráfico 1), 
o maior desafio enfrentado foi a criação das 
rimas do cordel, mencionada por 12 dos 27 
participantes (44%). Em seguida, destacou-se 
o processo de análise e correlação do conteú-
do ao cordel, citado por 5 estudantes (19%). 
Também foram apontadas como dificuldades 
a criação da xilogravura (4/27) e a formatação 
do texto segundo as regras do cordel (4/27), 
ambos correspondendo a 15%. Por fim, uma 
minoria — 2 estudantes (7%) — relatou di-
ficuldade no manuseio do StoryJumper, ferra-

menta sugerida para a criação do cibercordel.
Esses percentuais revelam o caráter ino-

vador da experiência para os participantes, 
possivelmente vinculada ao processo de equili-
bração cognitiva — que envolve os mecanismos 
de assimilação e acomodação no processo de 
aprendizagem (Piaget, 1976). Destaca-se, ain-
da, o baixo índice de dificuldades relacionadas 
ao uso das TDIC, o que pode ser atribuído ao 
fato de os estudantes pertencerem à geração 
de nativos digitais (Prensky, 2001).

Em relação à aprendizagem sobre a cultura 
brasileira ao trabalhar com cibercordéis, os es-
tudantes responderam que o cordel, para além 
de uma forma artística de escrita, é, sobretudo, 
uma forma de expressão de um povo, pois nele 
estão presentes a história, as práticas culturais, 
as crenças, os protestos e todo tipo de relação 
que se desenvolve entre seres humanos. A par-
tir da leitura de um cordel, é possível acessar 
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nuances da cultura regional — especialmente 
a do povo nordestino, no contexto brasileiro. 
Dessa forma, ao longo do desenvolvimento da 
atividade, os estudantes buscaram inspiração 
em cordéis já existentes e disponíveis na in-
ternet, utilizando-os como referência para a 
criação de suas próprias produções. 

Neste contexto, questionamos que tipo de 
aprendizagem sobre a cultura brasileira havia 
sido adquirida. As respostas evidenciam a 
rica contribuição das leituras dos cordéis na 
construção cultural dos indivíduos; fato que, 
por si só, merece a atenção dos professores ao 
planejarem atividades, como a que foi proposto 
na presente pesquisa, promovendo engajamen-
to dos estudantes e a construção de bagagem 
cultural.

Destacamos, a seguir, algumas das falas 
escritas dos estudantes que expressam seus 
conhecimentos adquiridos:

Ao entrelaçar versos com a cultura popular, des-
cobri como as narrativas do cordel preservam 
histórias e identidade, mostrando que a criati-
vidade e a oralidade são pilares fundamentais 
dessa expressão artística única. Por meio dessa 
experiência, aprendi que a cultura brasileira 
é vasta e diversa, e o cordel é apenas uma das 
muitas formas homenageá-la (B1).

Cordel é um elemento importante da cultura 
nordestina que não conhecia muito bem até esse 
trabalho (B2).

Aprendi que cordéis são mais do que peque-
nos textos escritos em folhas, são a cultura, a 
vivência e poesia extraídas das dificuldades do 
indivíduo nordestino (B3).

As respostas trazidas pelos estudantes re-
forçam ainda a importância de manter o cordel 
como prática cultural, além de se perceberem 
como autores de um importante fenômeno 
social, que é a escrita de cordéis, como pode 
ser verificado nas falas dos estudantes:

Já sabia que a cultura brasileira, sobretudo a nor-
destina, era muito rica, e através do cibercordel 
eu pude constatar mais isso e ainda me inserir 
na cultura criando o meu próprio cordel (B5).

A cultura brasileira é distinta, eu já ouvi falar 
sobre os cibercordéis, o primeiro contanto foi 

na aula de TDIC e acabei me encantando com 
as criatividades que é criar um cibercordel (B6).

O cordel é um gênero textual muito importante, 
que faz parte da vida social do brasileiro, mo-
dernizar o cordel é ótimo e essencial para que 
continue a se perpetuar essa cultura (B7).

Há ainda estudantes que se encantaram pela 
forma como são criadas as xilogravuras, apon-
tando isso como principal legado em relação 
à atividade desenvolvida: “Aprendi sobre as 
xilogravuras, minha parte favorita do trabalho” 
(B8); e “Aprendi uma nova forma de arte, o qual 
são as xilogravuras, nunca tive contato direto 
com a criação de uma antes” (B9). 

Como a proposta da atividade consistia na 
criação de um cibercordel com temática cientí-
fica relacionada às mudanças climáticas, alguns 
estudantes também relataram a aquisição de 
novos conhecimentos sobre questões am-
bientais, demonstrando, assim, compreensão 
sobre a relevância da temática escolhida. Esse 
entendimento ficou evidente nas respostas 
apresentadas a seguir:

O cordel é uma arte bem praticada no nordeste, 
então as histórias e dificuldades nordestinas são 
bem trabalhadas e as mudanças climáticas são 
exemplos dessas dificuldades, então são temas 
que se ligam bastante (B10).

Como trabalhamos sobre a seca do Nordeste e 
a migração dos sertanejos, aprendi mais sobre 
o assunto e como isso ainda acontece muito nos 
dias atuais (B11).

Aprendi muito sobre como o clima interfere di-
retamente na vida das pessoas, principalmente 
com as pessoas que trabalham e dependem da 
questão climática (Trabalhadores da área da 
agricultura) (B12).

Nesse sentido, a experiência desenvolvida 
possibilitou que os estudantes refletissem e 
se conscientizassem sobre a importância de 
promover atividades e projetos relacionados 
à ECM. Quando questionados sobre a relevân-
cia de trabalhar a ECM nas primeiras séries 
do Ensino Fundamental, enfatizaram que é 
essencial que as crianças, desde cedo, estejam 
conscientes dessa proposta, para que possam 
contribuir com a construção de uma socie-
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dade mais sustentável. Destacaram, ainda, a 
importância de aprender a valorizar, cuidar e 
respeitar os temas abordados nos cibercordéis.

A construção dos cibercordéis, no contexto 
da ECM e publicados na plataforma Padlet, 
possibilitou o uso das TDIC como apoio à com-
preensão e ao aprofundamento dessa proble-
mática. Além disso, os estudantes ampliaram 
seu entendimento sobre a importância da ECM 
e a necessidade de sua abordagem no ambiente 
escolar. A atividade também proporcionou uma 
aprendizagem lúdica, criativa e contextualizada 
(Papert, 1980), constituindo-se como uma al-
ternativa pedagógica viável e atrativa para pro-
fessores da educação básica. Ademais, reforça 
a relevância da temática para discussões em 
sala de aula, em que a utilização dos recursos 
oferecidos pelas TDIC pode facilitar significati-
vamente o processo de ensino e aprendizagem 
(Mayer, 2009; 2014).

O percurso de aprendizagem no compo-
nente curricular foi avaliado pelas duplas nos 
padlets através de uma avaliação que contem-
plou: a importância de trabalhar com os ODS 
nas aulas dos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental; aprendizagem da dupla na construção 
da atividade no tema da EMC; e possibilidades 
vislumbradas do uso das TDIC nas aulas dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental a partir 
das aulas deste componente curricular.

Na realização da atividade proposta, foi 
adotada a perspectiva do ensinar e aprender 
pautada na valorização da autonomia do estu-
dante e no princípio da pesquisa como forma 
de aprendizagem. Essa abordagem proporcio-
nou uma conexão efetiva entre teoria e prática, 
promovendo uma experiência significativa ao 
longo do curso, capaz de articular conhecimen-
tos e competências.

O componente curricular colaborou para a 
prática e ajudou a utilizar as TDIC, oferecendo 
condições para um aprendizado motivante. Na 
formação de professores, atualmente, é impres-
cindível que o currículo inclua componentes 
que os preparem para desempenhar as funções 
inerentes à sua profissão. É necessário que o 

professor esteja apto a utilizar ferramentas 
das TDIC e a desenvolver o letramento digital 
(Dudeney et al., 2016).

Por fim, os estudantes enfatizaram que os 
artefatos tecnológicos utilizados reforçaram 
seu desenvolvimento enquanto futuros pro-
fessores, através de métodos e novas didáticas 
referentes ao ensino. Outrossim, enfatizaram 
que é preciso tornar as aulas mais atrativas, o 
que é possível com o uso de TDIC em sala de 
aula (Collins; Halverson, 2009, Dede, 2012, 
Prensky, 2001; 2006). 

Considerações finais
A metodologia utilizada na exploração da 
ECM proporcionou aos estudantes de Peda-
gogia a oportunidade de desenvolver temas 
relevantes nesse contexto, contribuindo tanto 
para o planejamento de aulas que utilizem as 
TDIC quanto para futuras intervenções em 
escolas, aplicando as atividades e produções 
desenvolvidas.

A literatura de cordel se mostrou uma lin-
guagem alternativa eficaz para promover o 
ensino (Pereira et al., 2014, p. 514). Nesta ex-
periência, foram exploradas as potencialidades 
do cibercordel como recurso de aprendizagem, 
promovendo o desenvolvimento de habilidades 
para sua utilização em práticas pedagógicas 
que integrem a ECM no currículo da educação 
básica. 

Por meio da realização das produções com 
cibercordel, constatou-se que os futuros pro-
fessores desenvolveram novas competências e 
habilidades ao assumirem o protagonismo de 
seu próprio aprendizado (Freire, 1968). Ade-
mais, a construção do cibercordel constituiu 
uma experiência significativa, especialmente 
no que tange à inserção das TDIC e à utiliza-
ção de metodologias ativas como estratégias 
didáticas a serem aplicadas nas séries iniciais. 

As atividades construídas em cada Padlet 
permitiram organizar e sistematizar conheci-
mentos, oportunizando aos estudantes criar 
com os recursos da internet, facilitando o 
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processo de transposição didática (Chevallard, 
1985), pois os grupos não apenas se limitam 
a elaborar atividades utilizando recursos dis-
poníveis na internet ou discutindo prováveis 
aplicações, mas foram à prática, vivenciando 
uma série de dificuldades que os desafiaram a 
buscar meios de superá-las.

Explorar a ECM pode levar os estudantes a 
enfrentarem situações concretas do cotidiano, 
nas quais frequentemente precisam utilizar 
criatividade para alcançar os objetivos pro-
postos. Dessa forma, a participação ativa, a 
interação, a motivação, bem como o estímulo 
ao questionamento e à produção, são aspectos 
positivos tanto da metodologia quanto do uso 
das TDIC na atividade com o cibercordel.

As aprendizagens proporcionadas e o po-
tencial evidenciado de criação dos estudantes, 
fundamentado na aprendizagem colaborativa 
(Silva et al., 2010), tiveram grande importância 
na em sua formação deles e na avaliação das 
práticas do próprio professor. Ainda nessa 
esteira, a análise crítico-reflexiva dos resulta-
dos das atividades com cibercordel conside-
rou o envolvimento e comprometimento dos 
estudantes com a proposta, as concepções 
elaboradas e as transformações evidenciadas, 
sobretudo na elaboração do cibercordel.

O cibercordel, com sua linguagem poética 
em versos ritmados, é um recurso de fácil 
compreensão e pode ser utilizado na educação, 
além de ser atrativo e dinâmico, devido à pre-
sença de elementos como rimas, ilustrações em 
xilogravuras e musicalidade. Nesse sentido, a 
prática experiencial mostrou que a aplicação do 
cordel em sala de aula é viável, despertando o 
interesse dos estudantes e auxiliando o proces-
so de aprendizagem, conforme foi constatado 
no estudo de Pereira et al. (2014).

Por fim, a análise das produções e as ava-
liações dos estudantes disponibilizadas nos 
padlets demonstram que a utilização de me-
todologias inovadoras, em associação com as 
TDIC, possibilita atividades problematizadoras 
e integradoras ao currículo. No contexto da 
ECM, essas práticas constituíram uma expe-

riência produtiva, especialmente no que se 
refere à inserção das TDIC e das metodologias 
ativas como estratégias didáticas a serem apli-
cadas na educação básica.
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